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Lembro das histórias que meu pai me contava da primeira vez que viemos morar em 
Santa Maria... Era minha mãe, meu pai, meu irmão e eu morando em uma casinha perto 
do Margarida Lopes. Um tempinho depois mudamos de lugar e compramos nossa casa, 
a qual moramos até hoje. Na época em que compramos, várias ruas do meu bairro não 
estavam asfaltadas, vários comércios ainda não estavam abertos, muitas árvores ainda 
estavam de pé, e ao longo do tempo nós percebemos essas mudanças e de como muda a 
paisagem do nosso bairro. Tenho lembranças de como era minha rua anos atrás, casas de 
cores diferentes, moradores diferentes, tanta coisa mudou num piscar de olhos. Ao 
longo do tempo, também teve mudanças muito tristes em Camobi e em Santa Maria 
inteira. Antes havia menos lixo nas ruas, as pessoas se respeitavam mais, era tudo mais 
tranquilo. Agora eu saio de casa e já vejo lixo em lugares inadequados, pessoas nem 
ligando para como vai ficar nossa natureza e nossa vida ao longo dos anos, de como 
aquele lixo pode ser prejudicial para nossa convivência daqui a algum tempo. Eu quero 
e eu tento fazer o máximo para contribuir com nossa cidade. Mas é impossível eu mudar 
essa situação sozinha! Nós precisamos da colaboração e empatia do próximo para fazer 
de Santa Maria um lugar mais limpo e reciclável. 
 


